Estudo descritivo das percepções do aluno adolescente sobre saúde: uma perspectiva Merleaupontiana
RESUMO
Trata-se de um projeto de dissertação do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde, da Universidade Federal Fluminense. Objetivo: compreender a percepção do adolescente sobre o serviço de saúde desenvolvido na escola, e construir, tomando como base a fala do discente, uma proposta de intervenção com foco na proteção, prevenção e promoção à saúde do adolescente. Método: estudo descritivo de abordagem qualitativa; a pesquisa será de campo, com enfoque fenomenológico e o referencial teórico de Maurice Merleau-Ponty. O estudo será realizado no Instituto Federal Fluminense (IF Fluminense) – campus Bom Jesus do Itabapoana, e os sujeitos serão adolescentes de 14 a 18 anos matriculados no primeiro ano dos cursos técnicos do ensino médio. O presente estudo tem a pretensão de estruturar o cuidado à saúde do adolescente no seu ambiente educacional.
Descritores: Saúde escolar; Cuidados de saúde; Adolescentes.
SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA
A adolescência é algo constituinte do ser humano, marca o período de transição da infância para a vida adulta. O adolescente sofre uma série de transformações físicas, psicológicas e sociais, que impulsionam mudanças no processo de desenvolvimento e formação do indivíduo. Equivocadamente entendida como a fase com menor chance de adoecimento e morte, a adolescência é o período no qual os sujeitos muito frequentemente estão expostos à díade vulnerabilidade/risco, tais como: uso de bebidas alcoólicas e drogas, violência, práticas sexuais precoces e desprotegidas, assim como a gravidez indesejada e doenças sexualmente transmissíveis(1).
Ao destacar o cuidado ao adolescente, cabe situar o momento em que ocorre essa prática. Desde a década de 1990, o adolescente é foco de atenção nas políticas públicas do Brasil com iniciativas envolvendo parcerias entre instituições da sociedade civil e as várias instâncias do Poder Executivo - federal, estadual, distrital e municipal. As iniciativas na área da saúde remontam a 1989, quando o Ministério da Saúde se voltou para o adolescente, com a criação do Programa Saúde do Adolescente (PROSAD). Mais recentemente, em 2007, o Ministério da Saúde em parceria com o Ministério da Educação efetivaram o Programa de Saúde na Escola (PSE), pelo Decreto Presidencial n° 6.286. Esse programa conta com a participação de grupos de trabalhos intersetoriais na elaboração de práticas de prevenção e construção de uma cultura de paz(2). Apesar das iniciativas governamentais, na prática, observa-se que a assistência ao adolescente continua desarticulada nos serviços de saúde.
Nessa problemática, torna-se pertinente a construção de estratégias efetivas na atenção básica em saúde para a redução dos agravos evitáveis e a promoção da saúde dos adolescentes. Para melhorar a assistência ao adolescente é necessário estruturar o serviço na integralidade da assistência, possibilitando a criação de vínculos e a interação com os jovens, de acordo com a realidade em que estão inseridos. No sentido de compreender a percepção do adolescente, torna- se imprescindível aumentar a oferta de ações de saúde voltadas para esse público-alvo, priorizando as atividades preventivas, educativas e coletivas, para maior efetivação da promoção da saúde desses jovens, fortalecendo o vínculo e a interação entre eles, com foco no autocuidado em saúde(3).
QUESTÕES NORTEADORAS
1. Qual é a percepção do aluno acerca do serviço de saúde desenvolvido na escola?

2. Como o aluno percebe o serviço de saúde na sua formação?
OBJETIVOS
Compreender a percepção do aluno sobre o serviço de saúde desenvolvido na escola; descrever como o aluno percebe o serviço de saúde na sua formação; construir, tomando como base a fala dos alunos, uma proposta de intervenção com foco na prevenção, proteção e promoção à saúde do adolescente.
MÉTODO
Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa na perspectiva fenomenológica merleaupontiana. O método fenomenológico em Merleau-Ponty buscará a essência do fenômeno em questão. O estudo será realizado no Instituto Federal Fluminense (IF Fluminense) campus Bom Jesus do Itabapoana, no estado do Rio de Janeiro. Como critérios de inclusão, os sujeitos compreenderão alunos, com idade entre 14 e 18 anos, matriculados no primeiro ano do ensino médio dos cursos técnicos agropecuário, agroindústria, informática e meio ambiente, sendo a coleta de dados interrompida mediante o desvelamento do fenômeno. Acredita-se que ao estarem matriculados no primeiro ano do ensino médio, permitirá uma convivência maior com o serviço, capaz de estreitar o vínculo e permitir a participação da saúde como apoio e facilitadora do processo de formação do jovem. Submetidos critérios de exclusão, mencionam-se os alunos matriculados no segundo e terceiro ano dos cursos técnicos integrados e concomitantes, devido a menor permanência do jovem na instituição, o que prejudica a avaliação do estudo.
 Em termos de coleta, primeiramente serão apresentadas ao aluno e seu responsável a proposta do estudo e a leitura e explicações do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e o termo de assentimento para o aluno menor, a fim de sanar dúvidas possíveis, de acordo com as especificações éticas e legais da resolução nº 466/12.

Os sujeitos serão abordados pela pesquisadora e, após o consentimento da coleta de dados, ocorrerá a entrevista fenomenológica, que será mediada por duas perguntas norteadoras, quais sejam: Qual é a percepção do aluno acerca do serviço de saúde desenvolvido na escola? Como o aluno percebe o serviço de saúde na sua formação? Acredita-se que esse estudo trará contribuições no campo da saúde e da educação, sobretudo na estruturação do cuidado à saúde do adolescente no seu ambiente escolar, tomando como base a fala do aluno.
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